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(...) 

Entrevista realizada com Sr Davi Menoncim e Sra Maria Menoncim, pelos entrevistadores 
Mirian Carbonera e André Luiz Onghero no dia 29 de janeiro de 2008, na residência dos 
entrevistados, em Caxambu do Sul as... 10 e meia.

DM: 10 e meia (risos).

AL: Qual o nome completo do Sr?

DM: Davi João Menoncim.

AL: Isso. E a sua data de nascimento?

DM: Data de nascimento é de 1924... quer dizê de 19.

AL: Qual dia e qual mês?

DM: O dia 24 de janero e mês de janero.

AL: Então nesses dias era seu aniversário então.

DM: Quinta fera, completei os 89 anos.

AL: 89 anos. 

DM: É, passa, quando a gente vê.
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AL: O Sr é nascido em...
DM: Veranópolis. Agora mudaram o nome, porque era Veranópolis, Alfredo Chaves, perto de Porto 
Alegre.  Eles  trocam de  nome (...)   tempo era  um,  depois  era  otro  nome Veranópolis,  Alfredo 
Chaves. Primero quando era Alfredo Chaves, virô Veranópolis porque tinha vereoneio [veraneio], 
perto de Porto Alegre, vinham fazê verão ali, é tudo aquele...

AL: Aí o Sr veio pra Caxambu do Sul?

DM: Aí viemo pra Caxambu do Sul.

AL: Com que idade?

DM: 4 ano, vim completá os 4 ano aqui.

AL: Veio com a família, com os seus pais?

DM: A família, pai, mãe, tudo. Nós era em 9 irmão.

AL: Nove irmãos era, e qual era o nome dos pais?

DM: Os pai era Domingos Menoncim, Catarina Possan. É. Antigos. E ela [a esposa Maria] já é dos 
Marangoni, a minha mãe era Possan e ela Marangoni (...) Baruio que... [Sr Davi comenta o barulho 
feito por um caminhão passando na rua].

AL: E... o Sr lembra o motivo que eles vieram morá pra cá?

DM: Eu me lembro que o finado pai tomava muito vinho. Naquele tempo, tinha vinho de derramá. 
Depois ele só, tomava 40 litro de vinho por dia que ele não carregava nas costa mas ele tomava. Sr 
acredita isso?

AL: 40 litro de vinho por dia?

DM: 40 litros de vinho é, ele marcava lá, cada vez. Uma tigela, uma, duas, três, quatro, cinco, e 
saía...

AL: Mas ficava o dia intero então...

DM: O dia intero (risos). Daí tivemo que saí de lá.

AL: Por que lá ele bebia demais?

DM: Ã? 

AL: Por que lá ele bebia demais?

DM: Ma bebia, bebia, pro fim da conta.

AL: E aí pra cá, daí ele diminuiu?

DM: Má não tinha, bebê o quê? Não tinha vinho, tinha poca cachaça, porque era aquele traguinho 
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sabe. Cachaça era um traguinho não era dois, três gole.

AL: Mas aí melhorô esse problema?

DM: Ah melhorô por que... aí ele durô mais um poco tempo, senão tinha morrido há muitos anos. 
Quando bebe demais eh, é acontece. 

AL: E trabalhavam com quê, a sua família?

DM: Trabaiam na roça. Aqui por tuda parte. Então um começô trabaiá por exemplo, de ferrero, um 
de carpintero, otro foi de carrocero, o otro de otros emprego. Todos, cada um tinha um emprego. 
Moinhero, não tinha moinho naquele tempo, tinha que colocá, fazê o moinho, fazê tudo (risos) do 
começo.

AL: E foi esses, eram o que, tios do Sr?

DM: Ã?

AL: irmãos, ah, eram irmãos, eram 9 irmãos?

DM: Eramo 9 irmãos.

AL: Isso.

DM: Agora somo só em 2.  (risos) Vê como a coisa tá sorta. (risos)

MC: O Sr é um dos mais novo?

DM: Eu sô um dos, não, tem um mais novo do que eu, e eu. Somo só dois mais novo da família que 
era. Em 9.

MC: E quantos homens e quantas mulheres?

DM: Mulher tinha uma só, 8 home e 1 muié.

AL: E qual foi a profissão que o Sr seguiu?

DM: Ah, eu segui de vários tipo, virei carrocero, trabaiei de serraria, (...) madera, derrubá madera, 
trazê madera, pra fazê casa, essas coisarada. Naquele tempo, a luta era aquela, né, era madeireiro, 
puxá tora essas coisa tudo. Então me criei naquela luta, na roça.

AL: E pra cidade faz poco tempo que o Sr veio morá?

DM: Não já faiz, faz uns 20, 22 ano que tô morando aqui. Me criei aqui perto da cidade, porque 
compremo uma colônia lá no Pranarto [Planalto Alegre], lá longe. E não tinha estrada não tinha 
nada, viemo co'a mudança até ali, fiquemo aí. Foi comprado 4 colônia ma com mapa, entende. Não 
compraram assim, dizê, aqui o terreno do lado.

AL: Não mostravam a terra. 



Projeto Patrimônio – Escola – Comunidade Caxambu do Sul                                                           4

DM: Mostravam só o mapa. Compraram só do mapa.

AL: E não lembra talvez de quem que foi comprada a terra?

DM: Jerônimo Vargas. Jerônimo Vargas. 

MC: E daí o que fizeram, o que ficô aquela terra que era lá?

DM: Ficô lá, ficô lá. Não tinha estrada e começamo trabalhá aqui, da aqui colocamo moinho, já 
fumo colocando uma olaria, já coloquemo otras industriazinha, assim. Fomo, trabalhemo cada um 
com a sua profissão e pronto. E fazê o que? E fomo casando, fomo indo, fomo coisando, fomo 
dexando...  lá e os caboclo.

MM: Toma mate?

MC: Eu não, obrigada.

DM: É que os caboclo tomaram conta.

AL: Da terra lá?

DM: Da terra lá porque sabe, naquele tempo vinha do Rio Grande...

AL: Sim.

DM: E se enfiaram lá. Aí o INCRA tomô conta. 40 ano pagamo os imposto e não tiremo uma 
espiga de milho. Isto que aconteceu pra nós. Em 40 ano, 4 colônia de terra, não aproveitá nada.

AL: Tiveram que pagá a terra tudo e depois...

DM: Tudo pago, tudo tudo, na hora. Imposto, 40 anos de imposto, o INCRA tomô conta, deu pro 
caboclo. Daí os caboclo ficaram de dono.

AL: Caboclo que vieram do Rio Grande do Sul.

DM: Vieram do Rio Grande do Sul. E se mataram agora esses pocos de tempo. Eu não sei se tem 1 
ou 2, o resto se acabaram.

MC: Hoje fica em que linha essa terra que vocês tinham?

DM: Na linha de Pranalto Alegre, pra diante de Pranalto Alegre.

MC: Aahh.

DM: E hoje, hoje, hoje e hoje tem tudo asfalto. Naquele tempo, estrada não tinha. Í aonde?

MC: E quando vocês chegaram assim, aqui pra Caxambu, que moradores que tinha aqui, o 
Sr lembra mais ou menos das famílias quem eram?

DM: 3, 4 família tinham, muito poca. Tinha as família, por exemplo, do Giliolli, 2, 3 família de 
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Giliolli. Depois tinha o Merizzio, depois tinha por exempro o Brighenti, que são as famílias mais 
aqui de roda, se formaram. E depois, o resto era a caboclada.

AL: Tinha bastante caboclo?

DM: Tinha, tinha. Bandido, a maior parte era bandido. Matavam lá no Rio Grande, passavam pra 
cá, pronto!

MC: Tava livre.

DM: É, tava livre. E aqui também. Matava um aqui, ia pra lá. Tava livre. 

AL: Polícia tinha, que ia atrás ou não?

DM: Ah polícia aquele tempo, aquele tempo não tinha.

AL: Não tinha.

DM: Tinha, mas era só lá na capital.

MC: Aham. E seu Davi, a... e índios. Quando o Sr veio morá aqui ainda tinha?

DM: Tinha, ma tinha lá em Nonoai. Lá tinha um Toldo de índio lá, depois passaram Rio dos Índio, 
que  diziam que  era  Chapecó  agora,  Chapecó.  Então  a  caboclada  ficaram...  com os  índio,  eles 
viviam, daqui ali, naqueles Toldo, per aqui, per ali.

MC: Era Passo dos Índio, Chapecó.

DM: Era Passo dos Índio. Passavam, era trajeta [trajeto]

MC: E, e vocês iam muito a Chapecó fazê comércio, essas coisas?

DM: Não tinha comércio. Tinha 2, 3 casa, 2, 3 hotelzinho. E era aquela micharia e pronto. O resto 
não tinha nada.

AL: Em Chapecó ou...

DM: Em Chapecó, Chapecó, tinha 3, 4 casinha. Decerto ouviram falá que mataram lá por causo 
que, que botaram fogo na igreja. 

MC: Aham.

DM: Tava em São Carlos aquele tempo, trabalhava lá, tava sempre ali sabe. Um poco trabaiô lá em 
Chapecó, um poco trabaiava aqui e ali foi indo. Até que me chamaram de carrocero [carroceiro] (...) 

AL: De carrocero levando produto?

DM: No [não], madera.

AL: Levando madera.
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DM: Levando madera da serraria pra levá no ponto [ponto de balsa – local onde construíam as 
balsas com madeira pra ser transportada pelo rio] pra fazê barsa [balsa].

AL: Madera daqui de Caxambu... do mato.

DM: Do mato, pinhero, naquele tempo tinha muito.

AL: Bastante pinhero 

DM: Muito pinhero.

AL: E vocês tinham moinho né?

DM: Nós tinha moinho, tinha, nós fazia moinho pro comércio, era um moinho de comércio daí,
com dois jogo de pedra. As pedra tá ali até, fazê farinha, pra milho, comprei.

AL: E aí moía pro pessoal aqui, da região?

DM: Daqui, de Nonoai, vinha de lá pra cá tamém. Vinha de Guatambu, dessas parte, em roda tudo. 
São Carlos, Águas, vinham todos no moinho aqui porque né.

AL: Moinho bem importante da época então.

DM: Moinho importante.

MC: E ganhava bem pra moê as coisas pros otros?

DM: Ma ganhá o que? Ganhá (risos)

MC: Ma ganhava em dinhero ou ganhava em parte de produto.

DM: Parte de produto, a maior parte era parte de produto e mêmo um poquinho. Ma dinhero era 
poca coisa. Não se fazia grande capital não.

MC: Uhum. E... e o Sr falou das balsas, o Sr levava madera pra montá as balsas então, é isso?

DM: Pra montá na costa do rio. Aqui também, nós puxava madera da serraria e botava no barranco 
do rio, depois descia com a balsa.

MC: Ah, aqui também tinha ponto de balsa. 

DM: Sim, tinha também, por isso que tinha. Maior parte, aquele tempo era só madera. Pinhero tinha 
(...) ali. Na época eles mandava tudo pra Argentina. Agora tem que buscar na Argentina pra trazer, 
pra fazer uma casinha (risos).

AL: E era pinhero grande que tinha por aí?

DM: A?
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AL: Pinhero grande?

DM: Grande, grande. Ma pinhero de metro, 2 metro, metro que, coisa de ficá bobo de vê. Hoje...

AL: Otras maderas de lei tinha?

DM: Tinha, cedro, loro, tanjarana, ma tinha de vários tipo de madera que se cortava. Cortavam tora. 
Aí não era mais serrada, era tora que levava.

Al: Como é que levava na carroça daí?

DM: Com a carroça.

AL: Mas tinha que levá tábua daí? Ou não?

DM: Levava tanto as tábua quanto as tora mêmo, as tora pronta. Leva o cedro, o loro, essas otras 
madera nós levava pronta, a cabriúva, levava as tora lá no rio pra, levava embalsada.

AL: Mas e como é que fazia com a carroça pra levá, era uma carroça grande?

DM: Um carrocinha grande, 8 animá.

AL: 8 animal, boi?

DM: É. Não, cavalo.

AL: Cavalo, 8 cavalo puxando?

DM: 8 animal.

MC: É, ma levava arrastada, não que tipo tinha...

DM: Não não, em cima da carroça.

MC: Em cima da carroça mesmo.

DM: Em cima da carroça, tudo assim.

MC: Meu Deus.

AL: Mas não era tora intera, era serrada assim...

DM: Intera, serrada, de tudo, de tudo tipo. Porque tanto fazia levá intera como se serrada. A classe 
conforme quem balsava [levava em forma de balsa] pra levá pra Argentina.

MC: E o Sr entregava pra quem aqui no ponto daí as madera, quem que era o balsero?

DM: Ah, o balsero tinha de, de vários tipo. Teve de vários balsero. Porque tinha o Giliolli que era 
barsero que fazia, era corretor era isso era aquilo. (...) Ele que dirigia o, as venda e compra e tal, 
naquele tempo sempre tinha sacanage.
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MC: Aham.

DM: Não trabaiavam certo como (risos). Tiravam madera de um pra dá pra otro, pegava otro, 2, 3 
maderero, 3, 4, 5, tem dinhero, fazia. 

MC: E tinha preferência pra exportá pra Argentina pra algumas madera?

DM: Tinha (...). Era o cedro, o loro, cabriúva, tinha de vários tipo de madera, tora. E por então, 
pinhero fazia as tábua. Ali era passado tudo tábua. Polegada, fazê casa. 3 por 12, 4 por 12, aí era 
conforme a bitola da, da madera. Pra exportá, depois lá eles (...)  de novo. 

MC: Aham.

DM: Tinha muita coisa que, complicada, como se diz.

MC: E até que, que época mais ou menos que durô esse comércio da madera? O Sr lembra 
mais ou menos até quando foi?

DM: Mas óia, não durou muitos ano. 20, 30 ano. 

AL: E o Sr tinha que idade quando começou trabalhar com isso?

DM: Eu, comecei trabaiá? Com 4 ano em diante já comecei.

AL: Não, mas com a carroça?

DM: Com a carroça tinha 18, 14, 15 ano já trabaiava.

AL: Primero foi na roça?

DM: É, na roça.

AL: Depois com a carroça. 

DM: Carroça e...

AL: Depois daí com que daí?

DM: Ah, fizemo de tudo um poco. (Risos) Tinha que fazê conforme o que vinha.

AL: Certo.

DM: Os resultado, dos rolo.

MC: Uhum.

DM: Se dava mais dinhero (...).

AL: E nessa época tinha família, já, o Sr já era casado?
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DM: Não, eu era sortero. Casei com 28 ano, então já tinha passado do, do tempo. 

MC: E aonde que o Sr conheceu a sua esposa?

DM: Ã?

MC: Aonde que o Sr conheceu a sua esposa?

DM: Aqui, aqui perto memo. Nóis morava aqui na, na linha Santin. 

MC: Mmm, e quantos filhos vocês tiveram?

DM: Filho, nós, 10. Só que 2 morreram. O último e um no sete. Dez filho.

MC: E seu Davi, e aqui em Caxambu que o Sr veio a bastante tempo, quando o Sr veio já 
tinha igreja...

DM: Já teve trêis igreja com essa que tá aí agora. Trêis, uma de madera, pequena, depois porque era 
pequena  o  pessoal  começaram aumentar  e  tem otros  e  otros.  Aí  fizemo  otra  maior,  aí  veio  a 
tormenta e derrubô. (risos).

MC: Ah é?

DM: É, aconteceu isso pra nós. A tormenta derrubô. Aí fomo construí essa de material como tá ali 
agora.

MC: E no começo mesmo quando o Sr veio, logo que não tinha igreja... o Sr disse que começô 
a construí as 3.

DM: As 3 é.

MC: Daí rezavam aonde?

DM: Ã?

MC: Quando não tinha igreja, rezavam aonde? No começo?

DM: No começo, tinha que rezá aí onde é que é, na casa, particular fazia aquela reunionzinha,  que 
eram poca gente mesmo. 

AL: Rezavam o terço?

DM: É, o terço, rezá terço. Ofício, que diziam aquele tempo fazia. Era o, a reza deferente do que 
tem hoje.

MC: Mmm.

DM: E os padre vinha lá de cada 6 mês, 8 mês, um ano, as veiz pra vim um padre que passasse.
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MC: E, e vinha da onde o padre?

DM: São Paulo.

MC: Nossa?

DM: Vinha de São Paulo, vinha de, de otros lugar.

MC: Aham.

DM: De Chapecó não tinha. Depois daí começaram tamém vim Chapecó. Daí, aí ficô mais fácil. 

MC: Uhum.

DM: E aquele tempo, era só a cavalo. Não tinha condução, não tinha jeito. (...)

MC: E Seu Davi, o Sr foi pra escola?

DM: Ah, poca coisa. Eu aprendi só fazê o meu nome e pronto. 

MC: E era aqui mesmo em Caxambú?

DM: Era aqui mesmo.

MC: E o Sr lembra o nome do professor?

DM: Era uma professora, tal de Otília Giliolli. Era filha do, do escrivão, que era, o Albano era o 
Giliolli, escrivão, era filha, e a muié dele que dava aula. Ah, depois teve otros professorzinho, ma 
sabe como é que era, sempre.

MC: E o Sr ficou quanto tempo na escola?

DM: Foi 2, 3 mês depois pronto. Tem que trabalhá e trabalhá e trabalhá e pronto. 

MC: Nossa.

DM: Era puro mato. 

AL: E na escola tinha caderno ou escrevia no...

DM: Ah, o caderno, um que otro só. Escrevia na pedra.

AL: Aquela lousa de pedra?

DM: Louça [lousa], escrevia.

AL: Com giz?

(...)
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MC: E tinha bastante criança na escola quando o Sr ia ou era poquinha?

DM: É poco, ah, 8, 10, 12 conforme. Depois, a piazada sabe como é que é (risos).

AL: Faziam muita folia?

DM: Ah é,  mais  é  briga,  bagunça,  pequeno era...  coisa  vista.  Hoje  em dia,  o  estudo é  muito 
diferente. Eu vejo meus neto, hoje o estudo é sublimado. Hoje uma criança, por exemplo, aí com 3, 
4 anos, sabe tudo que tá dando, no computador, tudo que dá. E naquele tempo não se sabia nada 
disso, rádio essas coisa. Hoje tem o rádio, tem a TV, tem isso, tem aquilo. Naquele tempo não 
existia. 

AL: E as brincadeiras que faziam?

DM: Ah, bagunça (risos), que que vai fazê?

MC: Mas quando o Sr era piá, piazão assim, né, nos domingo, né, quando se reuniam, tinha... 
que brinquedos que tinha, bricavam?

DM: Ah, muita poca coisa. Muita poca coisa. Negócio de dança, que os antigo, finado paI, finada 
mãe, eles não queriam sabê negócio de dança, carnaval essas coisa, não existia. Era tudo deferente. 

MC: Não iam no baile então?

DM: Que baile o quê. (rindo) tinha que fugi pra podê í no baile. 

MC: Meu Deus... ma por que, porque os pais não queriam então?

DM: Não queriam, eles não eram da, daquela luta. E se criaram, mas lá na colônia velha, sabe, tudo, 
é só na roça.

AL: Trabalhavam bastante.

DM: É, trabalhavam plantação de vinho, plantação de vinho. Que quando eu saí lá, e pai veio da 
Itália, que vieram pro Brasil, vieram Porto Alegre. Porto Alegre, daí vieram onde tem, que dava 
uva. Bento Gonçalvez, então veio pra Alfredo Chavez, Guaporé, tinha as otras, a região mais da 
uva. Então só ficavam plantá uva.

AL: Os seus pais vieram da Itália?

DM: Da Itália, tanto o pai como a mãe. Uma veio com 7 ano e otro com 14 (risos). Então, ele com 
14 e ela com 7.  Ma vieram da Itália.

AL: E na família de vocês, aí falavam italiano? Ou falavam português?

DM: Só italiano, só italiano. Depois que viemo pra Caxambu aí começaram a falá português. Senão 
antes, não se entendia nada.

AL: E quando o Sr foi na escola, daí já falava português bem ou?
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DM: Ah, isso falava. O que que adianta, era poco, poco tempo.

AL: E na missa, aí rezava em português ou rezava em italiano?

DM: Naquele tempo nós rezava em latim. 

AL: Latim?

DM: É, ainda voltare e latim, tinha de 2 tipo. Porque era da Itália memo, que o estudo deles era 
aquela. 

AL: E na reza aqui, que o Sr falô, o Ofício, o Terço, aí era italiano?

DM: Era italiano.

AL: Italiano.

DM: Italiano.

MC: E o Sr lembra de alguma oração em italiano?

DM: Ih, Pai Nosso, Ave Maria, essas coisa tudo, tudo italiano.

MC: Ah, meu Deus, vamo pedi?

AL: E o Sr gostaria talvez falá pra nós gravá pra registrá?

DM: Para registrá, Ave Maria, Santa Maria, Glória Patens, san... Santo Antônio. E muitas, muitas 
reza que depois complica, uma com a otra e as veiz assim, já era deferente. Que a reza de hoje não é 
mais como era antigamente.

MC: Aham.

AL: Mas se o Sr lembra alguma e quisé falar uma pra nós registrá...

DM: Argum poco, que já esqueço, com o tempo vai que esquece. 

MC: Hoje em dia o Sr fala poco italiano, ou fala bastante?

DM: Não, eu falo italiano. Deu uma ocasião eu foi em Erechim viajá, aquele tempo era piazada de 
13, 14 ano, nós fomo pra lá, e tinha uma irmã que morava lá. Então eu falava em brasilero e ela 
falava em... italiano, e não tinha jeito. Nós se entendia por causo que, conforme a resposta que ela 
pedia a gente dava. Depois dali passado digo “não”, digo “eu vô falá só em italiano”, o finado pai só 
falava em italiano, só italiano. Aí aprenderam brasilero mas sabe como é... dificuldade. Comecei de 
novo c'o italiano e fomo. Se achemo c'os italianos lá... e por ali foi.

MC: E naquela época que o Getúlio Vargas proibiu falá italiano daí.

DM: Ele foi preso, o finado pai, prenderam na igreja. Nós fumo rezá na igreja então a polícia pegô, 
prendeu ele, mas no era, a reza era cantada, sabe.
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MC: Aham.

DM: A ladainha cantada, sabe como é que é, a ladainha cantada. Então quando cantaram a ladainha 
na igreja então, prenderam. Ma também já sortaram porque sabe como é que é, né. Sabe aquela 
perseguição?

MC: Aham.

DM: Aconteceu aquilo tudo. 

MC: E daí ele dexô de falá italiano?

DM: Não não! (risos). Continuemo sempre, cada um na, na língua dele, né. 

MC: Sim.

DM: Só assim, que era tudo atrapaiado. Porque não falavam dileto, direto a...

MC: E Seu Davi, a gente tava conversando com a otra Sra, ela disse que aqui em Caxambu 
teve uma revolta e ficô os cavaleiro aqui, um tempo aqui em Caxambu. O Sr lembra dessa 
época?

DM: Sim, me lembro. Aquele tempo que, até fizero um combate e mataro um. E aqui em cima aqui 
no Cax... aí era puro mato, e nós morava pro lado de lá, onde tem o cemitério, por lá. Então os tiro 
daquele fuzil dava em cima nas árvre e explodia lá cima, que era dos tiro. Então mataram, ô fizeram 
muito banditismo aqui dentro de Caxambu, teve muito bandido. Naquele tempo, era aquele sistia, 
escapava do Rio Grande vinha Santa Catarina, ficava sorto.

AL: Mas ela contô de uma revolta que teve que, e aí deu uma briga entre dois grupos, e aí 
pegava, um grupo chamava as pessoas pra ajudá eles.

DM: Era o Chimango e o Maragata. Teve o Chimango e o Maragata o Sr qué dizê?

MC: Aham.

AL: Isso.

DM: Tinha naquele tempo, que o Chimango era um partidário e o Maragato era otro, e aí de Nonoai 
foram pra Erechim. Antes de chegá em Erechim daí lá tem assim no, no cordilhera, pegaram o... o, 
os Margata pegaram os Chimango e mataram tudo, cavalo e tudo. Terminaram com, co'a nação. É o 
campo,  então mato era  por  baxo assim,  pra  sanga.  E  eles  rodiaram lá  esperaram,  quando eles 
entraram os Chimango lá, mataram tudo.

AL: E aqui eles passaram também?

DM: Não passaram aqui, vieram só lá no Rio Grande.

AL: Então talvez é uma otra, que ela diz que vieram pra cá e chamava as pessoas pra í ajudá 
eles.
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DM: É, pra í ajudá.

MC: Por que os homens se escondiam, tinham que se escondê no mato.

DM: Ih, se escondia no mato, criação tinha que garrá escondê no mato, mas vinham lá no Rio 
Grande pra combatê pra, pra cima. Então aqui em Chapecó, ali deram trevistazinha e foram pra 
frente. Porque faziam aqueles piqueton e iam embora. Banditismo, porque tanto eles faziam eles 
querê matá como não matá. Tem que se escondê. Aquilo aconteceu.

AL: Mas isso ali não era a do Chimango e Maragato. 

DM: Não.

AL: Era otra né?

DM: Sim, mas era o mesmo. Vem a sê os mesmo, os Chimango e Maragata porque, tanto era lá no 
Rio  Grande  quanto  aqui  Santa  Catarina.  Porque  aqui  em Santa  Catarina  a  maior  parte  é  tudo 
gaúcho. Tudo veio do Rio Grande. Era tudo daqueles partidário da, daquele tempo.

MC: E os seus pais, quando vieram morá aqui, eles estranharam muito o lugar?

DM: Estranhá o que? Mato e mato. Tiveram que acostumá.

AL: Tinha animal servagem aí no mato?

DM: Tudo, de tudo. Aqui existia de tudo. 

AL: O Sr chegô a vê algum?

DM: Ih, cansei de matá. Porco do mato, tateto, viado, de vários tipo de, de, de caça. 

MM: Qué mais um? [chimarrão]

AL: Não, obrigado.

DM: Ih, tinha de tudo.

AL: Chegô a vê algum tigre?

DM: Ah, quantas veiz, dormi junto c'o tigre (risos) 

AL: Como assim? (risos)

DM: Ah, bicho é bicho!

MC: Quando o Sr era carrocero então, que ia viajá?

DM: Nós ia viajá, nós ia pra Erechim, daqui saí, passava Nonoai, depois ia pra 4 irmãos. Antes de 
chegá 4 irmãos, lá tinha uma ponta de mato. Campo, campo e mato. E lá nós posava, o tigre vinha 
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rodiá, cherá lá a oreia, ali pertinho. Aí chegava os boi, as vezes boi de noite, davam uma berrada, 2, 
3, vinha ali o tigre conversava e pronto. 

AL: Ma não... atacava ninguém?

DM:  Não, não atacava.

AL: Nem os bicho?

DM: Não, não atacava. 

MC: E como é que atravessavam o rio Uruguai?

DM: Ah, com a barca. Então a barca vinha pra passá. 

MC: Aonde que tinha a barca? Aqui mesmo tinha uma?

DM: É, aqui mesmo. Aqui mesmo tinha barca. Sempre teve barca aí. Agora se não tem agora de 
pocos dia pra cá que tiraram daqui ponharam mais lá em baxo onde tão fazendo a barrage, então a 
barca tá lá. E aqui fico só, resta assim, canoa.

MC: E costumavam í muito lá no rio Uruguai pescá, essas coisa?

DM: Ah bom, isso era... aqui era em cima do rio Uruguai, pescaria era tudo jeito. 

AL: Tinha bastante pexe?

DM: Sim, tinha (...)

AL: Pois é, não tinha luz, né, na cidade. 

DM: Não tinha luz, não tinha otra coisa a não ser tinha só era os pexe lá. Naquele tempo sortaram 
bomba, não sei se conhece o que é a bomba?

AL: Dinamite.

DM: Dinamite é. Aquela época botavam dinamite e sortavam lá, matava lá, 100, 200 pexe. 

AL: Depois iam recolhê os pexe.

DM: Ah, iam recolhê, perdia fora. Comia o que comia, o resto... senão, pescá de anzol, os tipo, de 
pegá os pexe, existia muito, muito naquele tempo. Que era puro mato.

AL: E da luz elétrica então, não tinha na cidade?

DM: Não, não, não.

AL: Como é que mexia o moinho de vocês, como é que ele se movia?

DM: Tocado à água. Pegava a água do lageado, poça d'água, canaleta, poço, tudo rodiado com força 
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de água. 

MC: E quem que construiu o moinho?

DM: Ah, era uns velho antigo, uns velho, antigo.

AL: Mas não foi os seus pais?

DM: Não, foram otros que construíram. Os meus pais não entendiam nada (risos).

AL: E pra os alimentos da casa, né, carne, como é que fazia pra conservá daí, sem luz?

DM: Naquele tempo, tinha aquele negócio de carne de porco ou de caça essas coisa tudo, a gente 
fazia a caça, preparava ela, cozinhava na banha, tudo mais e guardava. Então ali durava mêis.

AL: Ma guardava aonde?

DM: Dentro duma lata, numa vasilha. Na graxa [banha de porco] então conservava.

AL: E durava meses daí?

DM: Ma!

AL: E faiz salame tamém.

DM: Ah, fazia de tudo. Trabalhemo com tudo.

MC: Seu Davi e as casas, como é que eram construídas?

DM: Ah, casinha véia, poca coisa, não era que nem hoje em dia tem luxo, essas coisarada. Era um 
rancho. Costanera. Tinha uma serraria aqui na costa, na saída do lageado ali. Tocada à água, serrava 
aquela madera, tirava as costanera, fazia casa de costanera. Ma casa que ficava, armava aquelas 
barraca, casa de madera.

AL: Costanera seria aquela... tábua que sobra do canto da tora?

DM: Costanera é as tábua do canto da tora (...)

AL: Porque a tábua vendia né?

DM: É, a tábua.

AL: E a, e a costanera usava pra fazê casa.

DM: É, fazê casa, cobri, fazê.

AL: E havia cerâmica?

DM: Que! Ceramica nem se falavam.
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AL: Não tinha tijolo.

DM: Não tinha. Primero tijolo fomo nós que construímo a mom [mão], socado a pé, bem ali ó.  É, 
foi feita, socado a pé. Depois botemo uma olaria. (...) Botemo uma olaria pra fazê a telha, tudo. 

AL: E as telha daí, fazia com as costanera tamém? Fazia o telhado?

DM: Ah, os telhado, fazia de madera, conforme a madera,  fazia.  Tanto era como as parede, as 
tábua, costanera cobria, conforme o jeito. Tinha de conforme os tipo da casa. 

MC: E o chão?

DM: O chão de terra. Socava. 

AL: Terra bem socada?

DM: Terra bem socadinha tudo, daquele jeito.

AL: E fogão?

DM: Que fogão? Mas não existia.

AL: Não tinha fogão?

DM: Não, era pendurado numa corrente. Pendurava a panela ali fazia um buraiozinho, encostava 
ali, panela era...

AL: E foi tempo assim?

DM: Ah, quantos ano. Depois vai modificando porque vai... com o tempo daí começaram fazê o 
fogom a... c'aquelas chapa. Colocavam as chapa fazia fogom tudo de madera, depois construía.

AL: E teve um irmão seu que era ferrero?

DM: Sim, um irmão era ferrero.

AL: E aí ele tinha uma oficina, como é que era?

DM: Ah, ele trabaiô um poco de tempo aí, depois garrô e saiu, foi pro Rio Grande. De lá foram 
morá em Erechim, morreu lá em Erechim, que era ferrero.

AL: E ele fazia ferramentas?

DM: É, ferramenta, foice, enxada, de tudo que é tipo de ferramenta. Da roça. 

AL: Ferradura do cavalo?

DM: Ferradura, é, é, tudo isso.

AL: A família de vocês tinha cavalo?
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DM: Ah, naquele tempo cavalo tinha que tê nom (risos).

AL: Pra levá, na carroça né, tinha 8 animal.

DM: Na carroça, tem de carregá.

MC: Seu Davi e quando ficava... quando ficava doente, como é que fazia?

DM: Ah, fazia que,  naquele tempo, tinha argum remédiozinho,  que vinha de arguma farmácia, 
comprava um remédio, sabe. Tinha, por exemplo, remédio pra corte, machucadura. Ma! naquele 
tempo, médico nem se falava, só São Carlos. Depois veio um médico em São Carlos. Aí...

MC: Como é que era o nome dele?

DM: Doutor Unter.

MC: Hunz. E quais que eram as principais doenças que atacavam as pessoas naquela época?

DM: Olha, que tinha de vários tipos de doença. Sinusite (...) as doença não era tanto como tem hoje. 
Hoje já tem mais adiantado. A penis (apencite) naquele tempo eles diziam dor de barriga. A peni, 
morriam porque atacava barriga. E tá dando ainda.

AL: Apendicite.

DM: Penisite. Meningite, contrái a cabeça. (...)

MC: E tinha benzedor... ou curandor, chegavam a í em benzedor ou não?

DM: Tinha, tinha argum benzedor. Daí conforme o grupo, tinha aqueles que benzia, otros fazia chá, 
xarope, essas folha, era erva do mato. Que tem muita medicina do mato mesmo. 

AL: O Sr conhece alguma?

DM:  Uffh,  conheço...  medicina.  E  aquele  tempo a  gente  usava  muito  era  sal  amargo.  O,  por 
exemplo,  o...  aquele,  aquele  remédio  que  nós  tomava  era  óleo.  Quando  dava  dor  de  barriga, 
qualquer otra coisa. Então aquele óleo, como é que diziam? 

AL: Óleo de rícino?

DM: Agora esquecio té do nome (risos).

AL: Não era óleo de rícino?

DM: Óleo de rícino e [oleo, por exemplo, aqueles otro (...)

MC: Qual que é esse é um...

AL: Não é específico, uma coisa?
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DM: Tem muitas otras coisa que a gente tinha, mas era poca. 

MC: E, seu Davi, e se davam, entre os italianos e os caboclos que moravam aqui, se davam 
bem ou, ou... tinha briga?

DM: Não, se davam bem, com os que era daqui, o pior era aqueles que vinha de fora. Por que os 
caboclos, sabe como é que era, por quarque coisa puxava o revorve e matava (risos).

MC: Mmm

DM: Tudo aquela história. 

MC: E, e dava muitas brigas assim, dava muito?

DM: Ah, cada veiz em quando entrava um no chumbo, não tinha perdão. Se matavam, matavam 
mesmo. 

MC: Não sei se tem mais alguma coisa...

AL: E da sua família então como é que foi quando, o casamento com a sua esposa?

DM: Casamento, (...) não era assim muito movimento como tem hoje. Hoje já é, é tudo deferente. 
Hoje um casamento de hoje aí é 300, 400 pessoas. E aquele tempo, tinha 5, 6 (risos) vizinho e 
pronto. (...)

MC: E aonde que o Sr conheceu a sua esposa?

DM: Eu conheci aqui na, na linha Santin.

MC: E foi difícil pra chegá na casa, pra... pra começá o namoro, teve que pedi licensa?

DM: Não, não, foi fácil. Porque nós ia na aula naqueles tempo e, no final das conta ela tava com uns 
12, 13 ano e ela ia na aula. E eu comprei uma terra ali perto, era, eu trabaiava na roça, ficava na 
mesma linha. Então era a primera vizinha era ali perto. (risos)

MC: Aham.

DM: Daí assim, namoremo 7 ano, pra depois casa direito, criá ela, se criô, tudo. 

MC: Meu Deus do céu!

DM: 7 ano. (risos)

AL: O namoro começô quando ela era bem nova.

DM: É,  quando era criança.  Aí começamo com negócio dessas  brincadera  que diziam.  Aquele 
tempo, tocá gaita de boca, dançava essas coisa, é tudo. 

MC: (risos)
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DM: Não tinha otros gaitero, essas coisarada como tem hoje. Hoje, musica, uma coisa e otra tudo.

MC: Mas fazia baile também?

DM: É, fazia aquele matiné, baile, matiné. De noite, de dia, também fazia aquelas bricadera como 
se diz...

AL: Aí vocês dançavam, conversavam.

DM: Conversava.

MC: E quantas vezes por semana que ia na casa da namorada, uma só?

DM: Ah ia no fim de semana. As vez ia mais porque ficava aí pertinho, fazê um negócio, uma coisa 
e otra, passava né. E ela tinha que passá sempre na frente da casa. Morava na estrada...

MC: Uhum.

AL: E iam planejando já casá, como é que...

DM: Oh, mas fazê o que? Planejando...

MC: Ela tinha quantos anos quando vocês se casaram?

DM: 19 ano.

MC: Bom Seu, Seu Davi, o Sr tem alguma coisa assim, que o Sr, daquela época que o Sr acha 
que era mais difícil, tinha mais dificuldade que era, que eram dif, que o Sr lembra que era 
difícil. 

DM: Difícil, tudo, tudo, tuda era difícil (...) passa do, do limite tamém. 

AL: E havia alguma história assim de alguma assombração, de alguma visão?

DM: Tinha, tinha. Naquele tempo tinha, mas de bicho, isso era as própria pessoa. 

AL: A pessoa fazia pra dá susto no otro.

DM: É pra dá susto, pra um, pra otro. É, tinha, acontecia.

AL: E o Sr pode, podia contá uma dessas histórias aí que ouviu falá?

DM: Ah, ma sabe, parece que a gente esquece tudo bem dizê história.

AL: E quando morria alguém como é que era o enterro, o velório?

DM: Ah, o enterro era um poco diferente de hoje. Só hoje já é otra coisa, naquele tempo quando 
morriam, velavam e levavam.

AL: Tinha que fazê o caxão, ou tinha onde comprá?
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DM: tinha que fazê. Maior parte era feito o caxão em casa. Carpintero, que ia fazer caxão.

AL: E... quando vocês tiveram os filhos de vocês, não tinha hospital pra fazê o parto, né?

DM: Não, não.

AL: E como é que fazia então?

DM: Tinha que fazê em casa. Tudo, tudo.

AL: Chamava alguma parteira.

DM: A finada mãe era uma delas que era partera aqui em Caxambu. Então quanto, quanto, quanto 
parto  que  ela  fez.  Quanto!  Era  a  única  que...  depois  aí  entrô  otras,  foram estudando  e  foi  se 
modificando. Ma senão era tudo, aquela base. 

AL: E como é que ela fazia, ela cobrava alguma coisa pra fazê?

DM: Não, ela fazia de graça, davam alguma coisa pra ela, ela garrava, mandava rezá missa. 

AL: Mmm.

DM: Rezá missa, ela disse que quando ela diz que se ia morrê, que ela sabia que tinha rezado pra 
vim a criança. 

AL: E depois que, virou um município, aqui em Caxambu do Sul, teve alguma mudança, que 
talvez facilitou a vida dos moradores? 

DM: Agora isso, como é que o Sr qué dizê, que modificaçom...

AL: É, se virá município, pra Caxambu virá município, se ajudô os moradores?

DM: Ah, muito poco. Tinha, mas é como o escrivão, o delegado, tinha otro aí, era tudo duas, três 
pessoas que faziam aquilo e o resto, nada feito. 

MC: Por que antes vocês tava era distrito de Chapecó, né. 

DM:  É, distrito de Chapecó.

MC: E daí nessa época tinha poco atendimento da prefeitura de lá pra cá.

DM: De lá pra cá não tinha nada. Não tinha nada. Daqui nóis votava as veiz pra lá, alguma, nós 
demo apoio pra eles lá.

MC: Aham.

DM: Porque o Plínio de Nês, otros prefeito, lá de Chapecó. Nós apoiava tudo eles. 

MC: Aham.
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DM: Depois entrô e se apartô. E as Água [Águas de Chapecó].

AL: E depois aqui a política, como é que foi daí tinha, as eleições né.

DM: Tinha as eleições, partidário. Aí começaram. 

AL: E era tranquilo nas eleições?

DM: Ah, corria bem, ia embora.

MC: Tinha muita disputa ou não?

DM: Ah, sempre disputavam, maior parte, mais brabo é agora de um tempo pra cá. Primero, era, 
votava, cada um tinha o partido dele. Ficavam quieto, e agora de um tempo pra cá então é aí é 
crítica daqui, crítica daquele, ajuda daqui, ajuda lá, robam (risos). 

MC: O Sr nunca foi político? Nunca foi?

DM: Não, não, nunca foi.

MC: Nunca se envolveu.

DM: Votá sim, votei muito tempo. E agora dexei tudo, não voto mais pra não mexê (risos).

MC: E os primeros prefeitos, tem algum ainda um que é vivo? Ou não?

DM: Dos primero?

MC: É, dos primeros mesmo.

DM: Tem um tal de Germano Lunelli, que era prefeito, foi prefeito. E depois teve os otros, que 
morreram. 

AL: Se tiver mais alguma coisa que o Sr gostaria de contá, algum fato marcante na sua vida.

DM: Mas o que? A vida (risos)  agora um tempo pra cá tô paralisado, como diz o otro, não posso 
trabaiá,  não posso fazê coisas... to vivendo assim.

AL: Eu vi que o Sr perdeu um dedo na mão.

DM: Esse aqui perdi esse aqui, atorei [cortei] esse aqui. Ah, esse aqui atorei, atorei uns 4 dedo.

AL: Trabalhando com quê?

DM: Tava tirando leite de uma vaca, e ela passô e eu tinha o facão na cintura, puxei o facão assim, 
deu um cutucom, facom correu na mom [mão], atorô o nervo dentro. E aqui [outro dedo] a corrente, 
fui virá uma tora, e botei a corrente em cima assim, e segurei a mom, mandei pegá. Quando os boi 
pegaram, pegô o dedo.
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AL: Aí, cortô fora o dedo.

DM: Cortô fora o dedo.

MC: Nossa Senhora!

DM: Teve que í a Chapecó. 

AL: Isso quando trabalhava com as tora.

DM: É, trabaiava co'as tora. É a gente luta. Essa aqui foi com a triadera [trilhadeira] que ela tinha 
triadera essa pequena, então ela pegô fogo, parô afogô, depois peguei assim, a correia ve, pegô, ah 
atorô o dedo, a unha. 

MC: Nossa! Bom, Seu Davi, se o Sr não tem mais, a gente encerra por aqui e agradece, a 
conversa.

DM: Igualmente, prazer for meu.

MC: Nós que agradecemos.

AL: Muito obrigado, prazer em conhecê-lo.

DM: Igualmente. Fazê o quê?

Fim da entrevista.


